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ELES ESTAVAM 
PERTO 

DO EPICENTRO 
MAS Só SOUBERAM O QUE. FOI 
NOVENTA MINUTOS APÓS O SISMO 

Estes homens estavam no mar, a bordo 1 

do navio «Manuel da Silva», na exacta 1 

longitude e a 1 grau 46' de latitude do epi

centro ( que como se sabe se localizou no 

Atlantico) do sismo que ontem abalou o 

nosso País, espalhando um panico que, 

sem razão, para muitos se prolongou na 

madrugada de hoje. O balanço provisório 

E s c ala da 
Berlim 
As novas restrições podem 

causar graves danos 
à antiga capital alemã 

, I 
. MOSCOVO, 1 - (F. P.) - Cou- dando público apoio ao Governo CM 
1'! so~ verd!1deiro inquietação nos meios Ponkow nos novos restrições ao trân-

oc1denta1s de Moscovo a nota que a sito entre Berlim-Oeste e a Alemanha 
, União Soviética entf'egou à R. D. A., Federal. 

Com efeito, as novas res- peças soltas de automóveis cujo transporte as alfandt>
trições leste-alemãs podem e, segundo um jornal oes- gas leste-alemãs poderá.o 
causrur graves danos á eco- te-alemão, inclusivamente interditar. sob o orr-text.o 
nornia de Berfü11-0 este, tu- das lampadas «Os.ram> (fa- j 
do depe111dendo ·da inter- brlcadas em Berlim-Oeste), (Continua na 12.• pá:inal 
pretação que lhes for daida -------------------
na pr:HJ{'it, A declaração O JUR/ DE,..1D/U.· 
lest,e alemã enumera: «ar- C.,1 
mas, munições, equipamoo- --- - -
tos militares e pecas sol-

tas>. As duas p1imeiras ca- CLA y SHJl w tegorias não são fabricadas 
em Be,rlim-Oeste, mas que 
se entienoe pelas duas res- . 
cantes? 

~~:::~:~\~:\~~~~riJ~; INOCEN i·· E os telefones, os apa1relhos 
1 
de telefonia e os transi.sto
res, por exemplo, podem . 

·,· vir a ser c.onstderaidos c0:mo 
«prodru·to.s estratégicos». o 
que a~ectairla d·u.ramente a 

1 

ind,ustria electróni·ca ale
mã, coneen.trad~ em Ber
l.im. O mesmo se pode dizer 
da i1ndrustria q,uim.1c.a e das 

NOVA ORLEANS, 1 -
(A. N. I. ) - Olay L. Shaw 
foi declar,ado ino·cente da 
aeusação de \er conspirado 
para assassina.r o presiden
te Kennedy. 

O veredicto foi conhecido 
á 1,02 horas locais. depois 
de o juri, todo constituído 
por homens, t-er estado reu
nido durante 56 minutos. 

GRANDE PRÉMIO DE PUBLICIDADE 

Nas aJ.egações da acusa
ção que precedeu a delibe
ração do juri. o procurador 
distrital Jim Garrison ata
cou o sistema federal e in
vocou afirmações do pró
prio . John Kennedy, nu,,n 
ultimo esforço para conse
guir a condenação de Clay 
Shaw, que incriminara co
mo partidpante, com Lee 
OsFald e D avid Ferrie, nu, 
ma conspiração para assas
sin1ar o presidente. 

' ' 

ANUNCIAR 

COMUNICAR 

Dirigindo-se aos jurados 
Gardson afkmou que a ver
dade s01bre o assassínio ti
nha sido negada ao mundo. 

O advogado de defesa de 
Shaw, I r v i n D y m o n d, 
acusou GarrisO'Il de se ter 
servido do seu constituinte 

(Continua na 12.• página) 

EM PUBLICIDADE o que conta é a · Imprensa. Num jornal, os «olhos» pren
comunicação. O efeito. O êxito. E, por- dem-se ao que vêem, ainda antes do ell· 

nas de feridos e muitos milhares de contos tanto, para já, o «itousar os olhos no tendimento se a.perceber do que lê. 
anúncio». Daqui, poder dizer-se que a 

do que poderia ter srdo uma catástrofe em · 

Portugal, é de 11 mortos, algumas cente-
HOJE 32 PAGINAS 

VISADO 
PELA CENSURA de prejUÍZOS materiais. . primefra. grande força da publicidade é a !Continua na -_u.• pi inal 

. \ 

TREZE «RÉPLICAS» AO SISMO DE ONTEM <c~E~ir:~oR> 
A OL TIMA DAS QUAIS AS . DUAS DA MANHÃ DE HOJE 

LER NOTICIÁRIO SOBRE OS SISMOS NAS PAGINAS 8 E 9 



PAGINA 8 / 

DA-ME · A HONRA 
DESTA VALSA ? 

11 É uma noite como outra noite 
qualquer. Na mesa de cabeceira o 

pequeno relógio certa burocráticamen· 
te, metódicamente. o tempo. Tcnnbam 
partículas dos minutos no silêncio do 
quarto. Dois olhos crucificados no tecto 
aguardam com paciência que o sono 
venha. Da cidade. lá em baixo, trans· 
piram sinais familiares 

De subito, um cão uiva. Talvez aque
le cão enorme, contido num palmo de 
jatdim, que costuma vir ás grades que 
deitam para a rua, ladrar a sua raiva 
de enjaiaado sem razão. Outros cães 
uivam noutros pontos da cidade. Eis 
aí uma notação das grandes situações 
dramáticas que os romancistas jcl aban
donaram mas que a realidade teima em 
"tilizar sem rodeios nem vergonhas 
de modas artísticas. Uiva a realidade, 
esta noite, 

2 A ciência dos animais vai miiito 
adiantada. Percebo is,so quando me 

vejo me-tido num misturador, comple· 
tamente indefeso. De subiito, uma gran. 
de calma, esta velha sabedoria al[Fren
dida diante do inevitável, do «tem que 
.eer», do nada valer a pena. As pala. 
vras estão certas dentro da cabeça. Um 
abalo, um tremor de terra, um sismo. 
Evito pensar «terramoto», por táctica. 
A palavra «terramoto» está grávida de 
todos os terrores acumulados desde a 
infancia: « Um pavoroso terramoto des· 
t1'uiu a cidade de L isboa. Foi então que 
o Marquês de Pombal disse: cuidar dos 
vivos e enterrar os mortos» ... 

Etc. Sismo é mais cientifico, mais 
impessoal, mais alheio a escombros 
com recheio humano. Toca.nos no cé· 
rebro, não na ca,rne, não na alma, não 
no pressentimento. Só o que toca no 
pressentimento é que verdadeiramente 

àói. 

3 O sismo eterniza.se. Há wm demó
nio metido na paz doméstica. Parte, 
cacetadas perfeitas, pratos e casti-

çais. Despega com fragor os candeeiros 
do tecto. Uma porcelana valiosa esti, 
lhaça.se para -nunca mais. Pois sim, 
que tudo vá, que tudo siga· o seu des
tino de coisa breve, nada tem dono/ 

Levanto-me para ter a sensação de 
agir. Talvez isto me dí! uma reporta
gem: neste mundo ou no outro. Os 
anjos brancos ou os pequenos azouga
dos demónios apregoam a minha 
GRANDE REPORTAGTiJ:\1 DO TERRA · 
MOTO QUE 

Dei:vemos O resto Aproximo.me da 
janela. Através da névoa, os , prédios 
do outro lado da rua bailam. Esfrego 
os olhos. Bafejo os vidros, esfrego-os 
com a man,qa do pijama. Os prédios 
em frente saltam como torresmos na 
frigideira. Torcem .se, contorcem,se, tu• 
do existe como que projectado num 
espelho c-0nvexo, tudo muda de forma, 
de volume, as janelas duplicam. se, o 
arame que vi bra torna-se barrigudo 
como um fuso que se recusa a voltar 
á forma que usa. Durante longos mi, 
nutos, as esquinas perderam o vfoio 
da verticalidade: escorrem, de alto a 
baixo, vertiginosGmcnte, relâmpagos de 
aresta. As cores esbatem.se até perde
rem noção de si próprias, esmagadas 
em cinzento que a noite, de luzes apa
gadas, sublinha. As horas passam, os 
meus braços, esquecidos de sua hu= 
nidade, aprendem que 1iada podem fa
zer, negam-se como braços! ... 

4 D·epois, a-ciência retomará, também 
ela, os sellS direitos legftimos. De. 

pois, a ciência, que nenh,1.1,m pressenti, 
menta suborna, dirá que o sismo não 
durou mais àe 70 segundos. Finjo que . 
acredito. Guar darei para mim o segre• 
do de ter bailado, durante a eterni
dade, a mais fantástica das valsas com 
os prédios da cidade. Os prédios que 
regressaram agora á virtude inatacá. 
vel das sérias verticalidades. 

MARIO CA.S'l'RIM 
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1 · Fo i das ,igu,,s-furt adas d-0 bloco celliflml do Hospital de Sã o Jllêé (antigo Co·u,·en10 de Santo 

1 

Antão-o-Novo) que os do eutes fornrn eYa.,uados 

,Já estão instalados 
1 

os 237 doentes transferidos 
do Hospital de S. José 

Volt<tu a >Jormalidad'e ao 
Hospital dl& s. José. Est a 
manhã ,não se observava já 
ali o me,nor sH1a1 da inten
sa actividade que, ontem á 
tarife, provocou a transfe. 
rência d'os treze,1to8 & se
;tienta e se,te do·entes para 
outros hospitais ou para as 
suas resid1ências. 

F-oi no HOS1P·Ltal do Rego 
que :tiLoou ii!lstal.ado o maior 
numero de eru'ea,rnos , e ainda 
q'\!Je se não possa deter>mi.nair, 
exactamente. o quantitat-ivo 
dos !i.nt,ernad0s tn·ansf,ea-id,oo, 
paira cada hos,pital. as adap
tações iJIUpostas pela necessd
dade de lnstalll!r oo doentes 
noutJras enferimairias e pavi
lhões impôs UJill movJmeno de 
cerca de novecentas camas. 

Cerca das 23 e 30, hO!!'a a 
que sa.1u o ul-tlimo doente de 
S . José, ficaJI"am conc!Juídas 
as operações. Entoretanto só 
cerca d:aS brês da madorug>ada 
é qu,e o peesoa!l do Exéroi-to 
qu,e se des·empenhou das ta
.refas de toransiferência deu 
,PQJ· ooncluí,da · a sua missão. 
Em viatwras mi1ita'l'es foram 
tiranspootadoo ,paira ruas ca
sas o.s enfermos a quem foi 
dada alta. não forçada. mas 
- eeg,undo nos inf.o,rtrr1aoram 
n,o Hoop.LtaJ - apenas porque 
pa,ra OB mesmos não exisbia 
qualquer risco em contoinua: 
r,e.m o.s seus llratam,emt.os ,em 
casa. Em alguns casos - s,e
gun.do o mes,rno infOI"madoo.· 
- tratava-se de doentes que 
abandonariam as enJ3eorimarias 
dentro de dois ou tirês ddias. 

E saliente-se que as vüatu
ras m·i ldta'l'es 1 evairaom mui tos 
doentes para as I.ocali,clades 
onde l!'esi-dem. algiuomas de,las 
a muitos qu,ilómet,ros de Lis
boa, oomo Santall'ém, Runa, 
Alenquer e Sanoiago do Oa
oém. 

Ad:ian te-se que a transfe
rência foi cons·ideráv.elnnente 
facmtada pelo facto da me,s
ma esta;r .iá prevista para se 
efootuar dentiro de -tirês me
ses. V'isto oor-s·e já -reconheci.. 
do não obedecerem ao míni
mo de condições exigíveis as 
salas onde se encontira,va,m 
instalados os serviços cujos 
in ternad,os foram a g o ;r a 
·llransful"idos Isto a-té POirqu,e 
os ee1rviços de f,ractur.as e Otr· 
to!)edr.a vão em bf,eve fünoio-

na,r na antiga ma,te-rnidade 
Magahl:tães Ooutinho, logo 
que se concluam as obras de 
adaptação que ali se estão 
a efootu,a,r. 

No qu,e respeita ao f\Utiuiro 
das alas agora abandonad,as, 
já de há muiito eetão traçados 
os planos pa,l'la a sua con:ve,. 
ni,ente ire,paor.ação e moderni• 
zação. O s!s_mo, que ontem 
abalou o Pais, terá con,tudo 
posto em ,relevo a tll!"gêncla 
da s,ua e}OE!oução. Na sua vd.
sita ao Ho.~ i.ta-1 o mini,s,t,ro 
da Sa.ude pôde inleiro.n·-s~ 
desse facto e a rerolução do 
assunto PaJI'BCe estar a ser 
enCaJI'ada com o :m a,ior int6-
!l'eS&e pelos óitiu1.JJres das paS"
tas da Saude e AESJs•tência 
e das Ob<ras Pulb!icas 

A COMOÇAO PROVOCADA 
PELO TREMOR DE TERRA 
CAUSOU A MORTE 
DE DEZ PESSOAS 

• Ca,iu da cama 

Chuvas 
.. 1.--~~~~~~..;._~ ~ ~----------~--

torrenc,a,s ' 

O abalo s.ismico da madiru
ipada de ontem não causou 
uni,camente a mor,te do ST, 
João Qcr-e,gório dos Reis, Qo
catár>io de =a ca.sa de La
gos. que, corno notiLci·ánws, 
II'llJiU • 

A oomoção ta,mb6m :matou 
- e. a.ssiun. ternos hoje co
nhecim,emto d e m.a,is dez mor
tos que oc0<1·.rera,m ,e,m conse
q'l.l!êncda do mssiu,stado.r fenó
meno. 

Logo a,pós o si mo, fo i a.co
metido de a,uaaue · cat·diaco, 
que o vWmou, o sr. Ant.ónd.o 
Air,ra1Lano. de 71 anos, tnd'lllS• 
trja1l, mo,rador na Avenida 
A:lomLranté Relt, . 

O septiuagenário. aue caí· 
ra da oanna com a vJotl!ência 
do a'ba11'0, pôde. a,i.nda . Jievan• 
ta,r0s.e e da,r W1s passo., no 
co,r,redor. em Marrocos 

poderão provocar 

mais vítimas 
RABAT, 1 - (F. P.) - De. 

pois do aibaJo de terra que .na 
~o.ilte de quLnta pa,ra sexta-
4eia-a sacwdiu 9 quase to talJi. 
dade do ter.riJtôrio m-a.r-roqui
iDO, causan>do dois mor>tos e 
oilto feriidoo em Sallie. as chu
vas torrenc'ais em todo o país 
ame.a.çam fazer ma is vítLmas. 

Oom efeito, engrossados pe. 
la,s chuvas, vários cursos de 
água jnundaram ontem vá. 
o:ti-as dda,des e a1deias. Na re
gião de Doukka la, a 120 qui
lómetros ao sul de CasabLan
oa, cam,po.s cultiva-dos foram 
prej'l.ldi,cados por desa>bamen
tos e desprend:omcntos de ter
r,as. T rês a1dei-as fica.ram súib
mersas. Em Sale, 0 r'o Bou
r,eg.reg que também passa po.r 
Ra1ba1t. fez ruiir u,m ediifíci,o, 
cujos 1oca.tários tinham s',do 
eva,C"Uados. Em Ke,nitra. es
tra,das foram cortadas e há 
100 000 hecta,res de culturas 
divens.as sob as água . A 12-0 
qU'illómetros a nordeste de Roa . 
ba{ 39 casas foram leva das 
pe'La torrente. Aldei-as da re
g1ã-o encootram-se iso\a,d.as. 
No Médi·o At1as, 95 casas es
ifã.o submer&as. Não há notí
cia de vítimas entre as. 200 
ta,m.íJ'.as eva·cua,das. 

Em l\ lAFRA o uDURIO DE 
L ISB0A n vcn<l e-se no Café e 
Cen cjario Sabino Fa ria, 18 -A .. 

- Como reagiu ao sismo ? 
A quilo 
viro te. 
perder 

era como se o mundo fosse a,cabar. Parecia a terra num 
Tudo tremia. Até as pessoas. agarra.das o seu ,medo de 
a vida. 

- Por acaso ·reagi bem 
- dis.se,nos o sr. Ru,i 
Manuel DomLngu,es. de 
22 anos, gráfico. - Acor. 
dei com o barulho. mas 
consegui dominar-me. de 
inodo a tranquilizar os 

-E medo. sr. 
gues'/ 

- Claro qt1e 
calma é que me 

Domin-

tive 
valeu. 

A 

• Para o .,r. Joaquim da 
·,1,va., de 3G anos. mar-

ceneil!'o, •foi uuna coisa 
sem e.xp~i(:açãoa . 

- E s t a v a deitado e 
acordei um bocadinho 
antes daquele barulho 
todio. porqiie o meu fi
lho mais novo tinha co
meçado a chorar. D epois 
veio a confusão, fiquei 
ali com a mulher. a so
gra e os filhos, tiido mui
to calado. Só eu é oue 
dizia: - não há outra 
hipótese: é um terramo
to. As garrafas - umas 
garrafitas de champanhe 
- começaram a dançar e 

houve. assim. uns estra
gos. 
'- 'I'eve rn,edo, na,twraJ

mente ... 
- Claro que tive. E só 

não sai pela porta fora 
por estar acompanhado ... 

• A sr.• D. Inooi.a da 
Concei~·ão, de 56 anos. 

resioonte na Rua Ca&ti· 
llho, p!'efo!'iu giritar. 

- O meu marido tinha 
ido à casa de banho. No 
regresso começou o tre
mor de terra. Ficámos 
atrapalhados e desatá
mos a gritar. 

• «Vou morrer» 
- ú"ltimas palavras 
de um antigo cônsul 
francês 
Uma d as pessoas que ,Pe· 

receram em con.sequência da 
comoção foi o ,;;,r. Jean Pier
re Meinj-uzan. subc!;i,to f.ram.
cês, a,nti.go cônsuJ cto se'U ,país 
em IJisboa. onde residi.a há 
logos anos. e que, J)re.sente
me,nte, se dedi.ca~'ª á e~POT· 
lação de conservas. 

A fol't,e emoção senti<l!a a,vo
J.umou-Jlhe uma pequena de
f iciência cardfaca de que so
fria há poUJco tel!n,po. Um 
aces.so de to.ss,e foi o ,p1~ 
ro s1nrul do desenJ.ace. Sen
tando-se nu.m sofiá. dis»e ,Pa· 
ra a cm.adia: 

- Vou morrer. 
A mruillher. sr.• D. Maria: 

do Carmo l\ledei-ros Memj,u
zan, pen<lSa e esforçadamen-
1le. tentou .reanimá-lo. Entre
ta,nto. a o.rüa,da tinha ido ,c,ha
mar uorn médic-o - ma.s a 
campa1nha do olfoico. deivú,
ct.o á fa!IJta da enengia eléc
trlca. não f,uncion,ava. 

Quando. minutos maJs tacr-
de, chegairam do,Ls 1111,édicos, 
o r. Jea.n PJe,nre Menjuzam. 
já tinha mo,rrido. 

O exti,n,to. qu-e foi esta o:na
nhã a enter,rar no c:ern,i,!Jéri.o 
do Alito de São João ( t,a,!lhão 
d os AntLgo., Cotmlbaten1f.es), 
tti,nha a, ,condeco-ração da Oro-z 
de Guemra e a Medai1ha Md, 
!iiar da F1ran.ra. p.elJO s·eu 
comporta,mento na I Grande 
Gu€'rra. 

O c,oração fa1lil1ou,Jlhe quan
do ,a1liu1,giu a POPta que co• 
municava com a rua. 

• Vivo em casa, morto 
no hospital 

No lfo~itla•l de S. José, fa· 
leoou, horas de,poi.s de ter a1l>i. 
dado entrada, o s,r. José AJll.. 
tónio Mourão, de 74 anos, 
Pedrel,ro. rooitdent,e na Pirar 
oela Ma•r{Juê., de Cas:tello No
vt>, na Almado.ra, que, l!l.a tre• 
sidênoi,a. na a1ltura do sismo, 
foi acometido de congestão 
oerebml. a,pós ter dado wma 
queda. 

e Ou·t•ras s-íncopes 
Si.nc0tpes vi tum aram, ainda. 

os srs. Joa.qulim Mig,u,el Pa,. 
flríoio. de 70 ano.:1, r.esilrelll>te 
em MLr~aia, Píz,io. Pinheil; 
D. Olementina Rosa Dias, de 
64 anos. mo,r,adora no Laorgo 
Luí., de Camões. i!lo Bairreir 
ro: Fira,ncis.co da,s Nev-es. de 
45 anos, ag,rtlicllllDLor, aue .se 
enconbrava no 1eito com 'I.IIITla 
perna fracburada,, e se a,t'lli· 
giu por não poder tfugi,r; 
OU (ódio Jooé Pinto, de 59 
ai!los. ,ree.Wen te no Mornte 'dos 
Gaviões, Monte,mo,r-o-Novio ; e 
IJii!lo Lopes, de 3 a,no.s, mora
doa- em Caibre<la. ía,mibém da
que'Le oo,nceill10. 

Y.LtlÍllnaidos !Por cdlaflhS<)S cal!'· 
diía.cos. ir~ladonados com o 
tJremor de tenra. tfail·ece= 
tatmlbém, os srs. tenente Hein
,rique Ca1rva1lino da Stl~·a. e 
o dr. Mota Veiga .. de mala 
die 80 anos, resldente.s em 
l;l,slbtoa. 
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<<Se o sisino durasse o dobro 
teríamos ido para o fundoJ> 

- opinião do 3. n piloto do <<Manuel Alfredm> 
que navegava na zona do epicentro 

Aqueles q u e estiveram das máuuinfü, com ais que es- cada ondularão. antes de vvl
mais p erto do epicentro do ta,vam no tej8Jd.Uh-0. soll:be- tar para O outro lado , no seu 
sismo «ue ontem de ma- ram estas Ql.L€ não haiv,ia ava. movimento cf.clico. ·s ôs. que 
drugada sacudiu Port,ugal r,i.a e aquela., Que não se de- estamos acostumados aos ba
foram os passageiros do ra encallhe - e nasceu, as- lanços, mesmo aos mais ri
«Manuel Alfredo», que á sim, \lJm m i.s<tério . que só ás jos. contrabalançando-os com 

3 e 10 de bord-0 (5 e 10 de movimentos de pernas apro
uma hora e quarenta e três Lisboa ) foi d!e11v€1!1dado. ao priadw, caímos ontem várias 
minut<>s (hora de bordo, ou ohegar aos ouvidos de ail- vezes no convés. tal a irre
seja, 3 e 41 de Lisboa) VO· g.uém a no,ttcia. clJLflLlldliida gula.rida.de e força das v agas. 
g,ava 11a latitude de 37° 16' pel-0 Rádi,o Ouu,be Portug.uê.s , -E o.s p a.ssage-iu-os. no 
Norte e á longitude de ·11° dJe que se regi,stara um sia- meio de Wd:o isso? 
Oeste - enquanto o epi• mo! Ant a,venta,ra-se a hli- -Não ho11,ve pdnico ... Al-

t d t d t pótese de que Uiffia da.s má- nuns ai nda estavam a pé. n a 

JMILHARES 
DE CONTOS 
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DE PREJUÍZOS 
A Lo<la a hora cheigam tu•:a p 0 .o que tm·e de ~ ..... 

m.a s .nolíc:o,..; d,e des1nofona- Lra.ns,,l,r'.<lo paia uJSboa. 
ment0,:,, ac1deJ1t,e,s ipes.soa,JJS e Em SA.NTAH..8.'vl, cn,de .nüo 

' co,n1:,e,qucnciaa nefa.sta.s do se ~e,g:·s.La>ra.m de.sa,sureis ,pcs
ma.ior brem()lr de tenra ~·e,gi,s-, soais, all),ESaJ· do g,ra.nu.e a:>â
tado no;, •ultirrno.s anos €rn · nico s,entLdo, caiu o r~"ll.ze-i,ro 
PorLwgaJ. . . . . 1 d!a ilg,r.eja da Mi.serticórdia, 

oen ·ro O remor e -er,ra quinas se imobühl.zara. 5€'lldO l 1.• classe, mas a mai oria diOr
&e situou precisamente 11º ail'ra ta<la oel,a outira. Imaigi- mia. A vrindpi o. como é na
sítio em que se oruzam o nou-se. a seg1u,k, Q'll,e se h-Olll- tural, gero11,-se certo =i1to, 
meridiano 11 ° O e o parale- vesse quebrod~ a p,á do hé- mas todos se convenceram, 
lo 35° 30'. A longitude e,ra, Hce . .. O coma.ndante (,de seu como nós, aue se trataria. de 
portanto, a mesma, e só a nome Joaquim da Si,l!V.a. Olli.- qualquer avaria, e voltaram. 
latitude da situai;ão, ino veli,ra), o imediato e dema.J.s para a cama. N in guém pen
momento, do «Manuel AI· brJipUtlaç.,ão, <1ue. en,t,ret'an>to. , i-ou em tremor de terra. 
fredo», era de 1• 46' mais se havia ergu1Ldo e 'Íúlvestir E mais niad.a. O na,vii.o na
a norte que a do refe.rido gavam a sit,uiação, puserarrn da s,ofireu. oolá ópt.Lrno. E, 
epicent•ro. E, no e·11ta11to, tüldas a,s ,:1i1Póteses, qrne Lam, f n<>--enta.otJo. o epiiceniLro €11!· 

• n·,n·gue·m po· s a hipótese de ~~e
1
sswamN,e,n.te. sendo 1oost:l6 I taiva. a wma centen

1
a 

8
ct,e q_~i

""" adio. enhuim dos trii1Pu- 1 Mmettos do .navio. e niao 
que aquilo tivesse sido um la,n.te.s. neJJ1 os mais e'tl)eTÍJei!L. colllltá,vamos com a profu.rudli.-

Um dolJ pr1t1c;ipa1s €.fe1 too a,'ba,tem ip,a,rte de U!ma paJre(j,e 
de-1·astadores do &,smo Olb.ser- , in!Jerio.r e doo.is aibóbada,s da 
vou-.se no PI1Nl:-l.AJ[,, NOVO. •igireja d,e S. Flrancis(:0 e a 
o,n,d,e s~ el•e1·am a 0€trca. d:e i,gu,eúa d-0 ho:'l!)ita,l aibrÍl\l fe<11,
üres mill cOJllOO os preyuuzo.s das. Reig,i.s'ta,rann-se •tamlbém 
causados pe lo dcis,rnorona- , deste!lha,ment,oo, d-esnro:·.ona.
mento <la d'•áibu·:Ca de ce,râmi- mentü,s de ohaiminés -e ou
ca ,po.rtiencente ao sr. Antó- , troa estra.gois em 'lTllUitoo p,ré
n,:o Pedn·o.sa Amado. 'l'ri.n ta d ioo. No Va·le de Sain,tarém 
e do:S op€wários, a maior tamJbém muitas famí1ias 'V'i
paq·~e. do,~ quais ohofos de ra,m as euas casa.. de3•,,~•Lha
farru.ka. f :ca,ram sem €'IT!IP!l'e- da:.s . Os sLnois da torre de Ca
go, . O d,eemo,rona·me,nto do •bac;.a·~ com O brerrn,c,r ,Je tenr«. 
ed:flc.:o, que se encontr.a,va come,a,ram a tocar -0 que 
em Jaibora,ç:ão h:á seLs ano6, 'C-Ont,rúbuLu 'PMa a'l.llIT!•cn'.ar o 
cr,ia uma s:tuac:~o ip•rátJca- ,pâ nico da 1populacã-0. · 

, mente Ill1Solu,ciona1·,e'J, a .m,e- Em llEJIRIA cain:a,m ciharn~-
ooo qu,e as enti<1,a,d,r6 ofic-i-a,is nés n a.s Rua,s do Comé.rc:o ,• 
t,e;;,ol:vam a,uxihiar o se,u IP•ro- de D. António da Costa, t-Pn<lo 
pri€Lá1<io. Na mesma hocali- ne.sta ultim11 uma da~ ,.. 1·1-
d.aid,e o s'smo ca•u.sou P,l'ejuí- mLnés ca:,do em ci,ma do au
zoo no edLfício düs C. T. T., to.móvel d:o r,pve,rend-0 F: 'p~ 
na sede do Gl'UIPO D€6p-o•rt'.- V~eka Ga•larnlba. deist::-,u·:1,cl,1 
vo, ond€ ca'u uma ipJat.:!11,n- o v•eki1'0. A C'l'l.llZ p,r'ci 0 '-p :11I 
d1! .. no ~,u,p0rm€1rcado. onúe da bg.reja cta :.\1 iiSeric61·<11a ,·.s
vanos produtos a,rm:iv..,,rn. tDha,ou-;,e no ad,ro. T ~ê6 
dre ficairam dec.tu·,tvídv.,. ~ no a,meias do caste1o, da pr.,!· 1 e 
csta:he'.,cc-inwnto de fctog-ra - Sul. ruiu·am ; il1.a R,ua de 
La de D. ~l a,r,:a Hcn ero, <lo D. D.inis ruiu ,um orna•nw.n
qual urna das p aredes rn-€'&- 'to d-e camta,r,La_ O estuqu,e 

t remor d e terra! .. . tes, >tiruha,m jamais sido tes- dadie do ma.r: naQl\lel,a zona, 
• femunhas de um tvemoa- \lJe a s,uipe,rüície dJo mar -está a 

F1oi JS•t o O (llll<e nos dLsse- teflra 111-0 mar. emlbora de vá- 1 pou,oo m ad.;; de qu,aoro miQ 
ramos srs. 3.0 piloto sr. João r,i,os na tewa, e não sou.~ 1 mebros <lo so}o, e _é no solo 

1 Manu,el Cadaival Rooha e 3.0 
1 flallll . f a~ e,r a transp001çao Q'llle se coloca o '€1P1cen-bro d:e · 

ma,quilruista sr. João António I l!IIlag,mat1va.. . 1 Ullll si,;;mo, in•tercep<:ão tem-á· 
PoreLr.a Ohwva, Q:U.e se -en- E

1 
o a,sp·ecto do ma,r com-0 quea d a pe11prndicuca,r 11:ir~ 

oonbravam de qu.a.rt,o (de eéll'- 1 era,. Re61POnd€ o piloto !POC i a 1Pairtio· (l-0 11,JJO<'('ill.ro. qu,e e 
viiço) a.Quandio do a.bailo <te· · nós aiu·scu•ltmdo: . a p0sição ~uibtenâ.n.ea em que 
llúiri,c-0 - a<1weJe resp01rná,vieil J - Durante o sis mo ( que só o aba,bo exactamenbe é 01'!,g.i-
p ela pa,I'te de OÍIIlla do p a- denois soubemos que o era) nado. 
queLe, e&te <J)€ll.a patl"le de ondas descomima1s env(}lve- : Espererno.;:. p e 1 o me,noe, \ 1 t,ras ~um comu11r1;rn,c.n (e. ,ct.0,s qn.airtos do co,nvento aos 
baixo I ram o barco, submergtndo a que. da ~róxma vez que 

Disse-nos o sr. João Ro- prna. E1·a uina água esqui- uma rabaruada ele. vento fizer f 

'.\ a ·rRAl?ARl.\, trm b.oco F'i-2.nc'.sicano.s abateu com.pi,,. 
de ped,ra ciuto pe;,,o ,e· <:ai- tan,ente, .salva,ndO->"·e º" "''~1-
l'llLa e,m qu '.i!lz·e tonelada.s. no,,,, qu,e ha-viàm corrido ,pa
de&p.e.ruhoo-s,e .;;,ob,r,e o focal ra o,s cJ,a,u·s·tr,Of: a te:n.ro d,e 
on,u,e e,stão in.,taJaid oo O.s es- EWi'tairem o d,e.sni-o,ron>1.men
c,r.itóri0.s d a fhrma úuirud1b2r- to. R€igista~am-c.p ainda ,,(i . 
gu,ge & \\ es te>r, Lda .. cau- r-i•O\S =rt=i.r>"uit<>,. ctlH' d,·,1-
ean,do a,vu'ta<los ,P<l'LÓ•U!Ízos. X'a,rarrn ,pa,rte da c'<lade f.Í4 = 

olrn · s1ta, ora d.ei;pe ver. parecia tOITTJba!l" Ullil ma.s,t>ro do «l\I.a-
- Senti um grande sola- espuma de lodo, água cast1:- nu<e<l Abf.redo•. não h ada um 

v cmco . seguido d,e outros. re- nha e espessa. lJJ Lopo de11_ois oo tJrúJ)UJlan•te QU,e 11ão €Sbre-
1Jetidos e sem,elhantes. Al- do tremor, o mwr fwo_u v1ca- : meça. oOlll/Ven<CildJo de que se 
gun8 S('gundos. talvez menos do . com uma . on.dul.açao miu- tra>ta. de wm t,erram'Oto ... 
de meio minuto. Pense i logo ' dmha na cnsfa das ondas, f Sim. po:,que urrn susifo é 
que tinha,m sido as máquinas q,iie também nao é habitiuu ... 1 uim su-sto. «Se a~uirro t,errn dlu-
4 avariar-se... i l!Jntretanto, e dtirante harM, , raoo :mais de UJm lllllilllU,to, 

Rtpostia o sr. João Chrnva. , vagas ano1:malm,ente orand!N j,ulllg-0 QIU<e o bau-,co tiITTha mui
re:atando a sua ex,periência balançavam o «Manu.el Aifre- tas J)OSStbi•l:i,dades de sofll"er 
subterrânea: d.o» - eram ondas diferewtes d!anos értiOB, mesmo de ili" ao 

O terceiro piloto do «Ma
nu.e-l Alfredo• marca no 
mapa o 1ocal onde v baw
co se encontrava no mo-

fil.'ll :\ll!}LIJ),ES (Grân<iol,1) ()l]Jras. 
r-e,gi.stan1m-;,e d € s mo !'O'Ila-1 N-0 mosteiwo d~ HATAf .lJ A 

i- m~,nt,o., <l-e <.•ham-i_nés e v,á:l'iO.s os_ est,ra,p10.s .são ri~ ·e,rx-a d<• 
1 ac,d-~nt·e,, pe,;eoa·,;, 1< em con- qu'l!lhernois coot-o,, '1;, ,'-rin 

- Parecia q11,e estávamos a I das usuais , mesmo as al tero- tuincto ... • . 
andar Por cima de rochas, sas. Normalm ente, as ond,gs 
que o navio subia ,escadas! de través aj udam o balanç-o 
Não rece bendo ordens de ci- do navio, amparam-no e mar
ma, parei as máauinas. por cam o r itmo da sua marcha. 
julga r qu e enca,lhára:mos... Mas ontem, de, madrn.g(JJ(fa, 
Não sabia onde, mas dava depois do abalo. as ondas 
a sensação de aue o barco eram escondidas e bruscas, 
trepidava em cima de iaj.esl . fl1zendo o navio imo bilizar-se 

mento do sis1rto 

equ .. nc,<!'s g.r;..1·,e.s. No G~- 1 cÍJI)a~s eat~agos v,,:·'.f'<'arn->'P 
DI L a•IJ,rl!l'a,m fen,da,s o ,pre- ,na, jóia mamue'hlnn do 111.001,r:
dio da Ca1,a.,:vfãe e c.utrc roi- ! ·ro na v orta ip,r' n<''·!)a! . on,rt,. 
!(c~c,is. N'a :\Iü[TA _DO H,I!IA- :-rni'iu a ,mre:uia,ge,m do n1,·a:lo. 
1 NJ O qua,tro m1,01·-e· s tn·e- e 00 1Pilar,e15 qu·e . , -:> r.c.a,1· (l,o 

,e o m unican.do as pe9soae momentaneamente no f i.m àe 

Aspecto ll e e,;;tra.gos causados na Fuseta pelo abaJo telú
ri co ocorr-iclo na madrugada de ontem em tod,o o País. 
O Sul i1ão foi poupado pelas consequências do kemor 

de &erra. 

l'ann_de Eie11· ~·~10\~dos ,pecl05 t;"•eu rpcis-o Qle 111u,/::t.--= tc.i rt 1-o RES,:}111~0 ARr;l.,.ST;1CO se,rv:ç-os mun'<'<:i])a.,s. em vu-- <l,a,s. foram dr&l•ccwlnq po'.,o 
tud,e de t,ere,m <l!heirto ,argas s'i;mo. Em toda,• a.o a',dei,.s 
bnoohas. No conce!iho de li,m!Ít,nof,rn da Ba•t·a'liha hii n< 
AJLEJNQUIDR vá,r 1as fa"l1í '.'a,s t.rai<\°OS a de,plora.r. 

Dos ~~ços Do CONCElHO 
ti vera_m d.e desocu~mr a.s i @m 'I'0:\1A1R O a•bnlo p,i-o-
S'lLa,s 'l'OO~dênc1as. ,e,m vi•rtud1e vocou fendas emo,rme• f' ' ll 

. do e,;,ta<lo ,em CJ u-e esta_'? fa•a- '. rrn'lJJ' tos c,q,id'icios ., o con ''"'' 
rai.rn. illm d-ua,s ipovoaçors dro to d,2 Or'.s to eof!'e·u 1·,í,,·1 "" 
conce!i:,o, llkca e B.a',rrr<:r, dmn012. <'-c>h<retudo a partr da 

1. 

COMEÇIJI SEGUNnA_~~l'DA qllla.setoda•saiscasa,;_ f:~aram , o'haa·o!,a_ CJ'll,e aibr,iu s,:rsnd, ..,. 11 U/1. rc. . fl/1. daniif.l,ca,das. o te,rnl),O de lb,r-s('llrn·s. 
' Santa Quitéria d-e Meca aibrJu: ID·n OUVilllRA DE ~z1,:. 

. . ' igu-amd,es f,e;ndas na,s pai·ede.s . i ,:\DE,LS O 11:x\n,ilco foi enormé" • Ho1·e efectua- da. Abriram fe~elas. efect1va-1 Em, VILA_ REJAL ~ Re,gista,r.a!Jll- e 'Vlá;ri,os ctei,;a 
mente, OIS ret::ate>s de Cast1. SAN'IO AJNTo'.'IIO O'? ,pr,eo·wi- bamentoo, ,enhl"e os a.uni,; ram-se Obf.aS na l>ho e de D.Joaod-eCastr<:>, am- zos çaQusa,dos ,pelo s:smo d'o- mwte da t,c,n,e da oa,p,e'la '=.t!<' 

1 , bos daquele segundo !Pllltor. 1 ~<ilm a1VU·Bt1!dcs . . Nume,ro~P.f s. Loru;r,enco do V,i1ar. A,p,r'o
Os 1!rabal<hos de restauro i casas da vila foram damdi.i- veita,ndO-€,e d,o pânico e da sala do secretário artístico, a cargo d€ té,cn~cos ' calcJa.s, e •!'e·g· to,u-~. ,o d ê~;:no- oonf.uroo. Jiadirões assaltaram 

do Mus~u de Arte Antiga, •rona,m,einto . d-e w :i.r.1•0,9 t e.l:ia- a cait>e'..a d'e No.,s,a S€ll1hc.m1 

d • ..I"" • ..J começarao segunda..f-eira. f doo e ip1a,tnlwil1rdas. Na ,;e,:J,e de La Sa'll,et-e ll'ouibando a pres,uenc,a uO Hoje, tÍIVeram e O me ç O I do Lue1ta,no Futelbol Clu1b_e d,ua-s ca'.xrs <le ,e.emo].as. 
01bras na saLa do r€cretár1o , e d:o Chube H,ecrea,t)JVO ,Lus.:-

Munl.Cl'pi"o da p residência , o•bra.s que I tano v<:1riif,c<: ara.m-s,e vá1·i,o_s 
tamlbém se farão em três sa- a'luim,ento<1. Uma das :pl,a,t1-

. . • , . . . las d·e serviço de pessoa, <bandais abati<la,s <lest-e ultimo 
' Entre 08 edl,fi ciois dan1ft- cujos tectos abateram dan ifi- cJ,ulb,e ,re,z ll'u1r ,pairte do tec·tr 

cados pelo tr€mor d,e terra, canelo material vário. do ,r>efl,ta~ura,nte do e,r_. Ur.gvi-
avulta o dos P aços do Oon- , 111.o Rodr.gu,es. ct,e-strurn<lo vá-
celho. . _ . . •r:.ais qEl!)€mdências. 

1 A nbraçao do sismo abrm ·illm MON'nE- GOR:DO vlá· 
fendas na €SCadaria, Po átrio ~ias· casas aJb<riram fen,iàs. O 
nobre, na sala do secretário llm terramoto ,te,ct,o da 1g1reja Ma't.riz de 
da ,pre.si<lência, na sala doo U1 ,cast,ela f.ic,ollJ ,m'llito fen.ct,Ld o 
vereador,es e no s alão ndbre. e na •mesrrn.a 1-0ca%dade, mu,i-

Na sala do secretário caiu t:Ís d€;!)end~ncias rle préd i'O!S 
do tecto uma lai:iga placa ele causou 60 mortos albate,ram. 
estuque, q ue destruiu parte Em 'P.OIRTIIMÃO. o ifr>rt-e 
de u m belo lutre de cristaJJ , de Sa,nfa Ca•tairina fico,u <lEE· 
de Baccarat. / don 's "a maintela.do. O bom,beia--0 sr. 

Na escadaria, todas as co- na n e I F,e.rnamd,o da P.ieda,de Qa.;;t,e-
lunas quadrangulares, r-ev,es- La d'oi a,tmgido p·elo d:esm,o!"o-
tidas d·e mármo,re, foram se. (F p ) n.amento die uim m •ti,ro. eo-
cudida.s !Pelo sismo. A p edra DJAKA<RTA, 1 - • · • fr€ndo firactuira d,e u,mil! a·ó-
foi lascada e as junturasdos - O tr-em.or d'e ter·ra na ci. 
a>lintos deram de si. De alto dade d!e Mad.je111e, no do· 

Reconstrução 
das chaminés 

sem licença 
prévia 

O M'Wl). /.cíp io Lisboeta -0uto 
rizou a reconst,rução dns 
chaminés d estruídas pelo 
sis.mo sem licença prévia . 

Os se,nhorios terão. no e11r 
tanto, a obrigação de gprB
se.ntar as respectiv aa p e,ti
ções no prazo de quar enta 
t oito horas. 

a baixo, há tamibém fendas mingo passado, causou 60 
na sala dos yereador"'.'.!· mortos - anunciou o Mi· 

A d ecoraçao do salao no. nistério doe Assuntos So
b re, com frescos de Neve~ ciaiii A cidade fica no celfl• 
Jun ior e de Mal'hoa, fo1 ; tro das Cele:bes, O .wato 
1,gualmente bastante afocta· 1 telurico foi precedido de 

CURSO LICEAL 
e&trondos, como de um ca-

sl NTRA ESPERA-O 

I 
nhonei,ro, e f>!"°vocou lm• 
por,tantes aluimentos de 
t e r r a s, Formou-se uma 

NO DOMINGO 
I 
g-ran:de mal'é que d1estrui,u 

, todas a,s barracas dos pes
Para a sua deslocação ou cadores nas praia& de M.acf. 

IIH os oombolos eléctricoa. 1 jene. 

DIURNO E NCCTURNO 
CICLO PREPARATÓRIO -AOM. INSTITUTOS 

Bem apetrechados laboratórios 

ESCOLA SAO VICENTE Rua do Paraíso, -28 
(GRACA St~ APOLdNIA). Telefs. 865904•871955·872580 

EXT.º MARQUtSde POMBAL R.Carrilho Videira, 10 
(CHILE -MORAIS SOA!>fS); Telefs. 834658·8202?1 
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CAL A 
tl.onr,nuacao da l. · pagina , \ mais d ifWeis estão pa,ra Vir, 

quando se reallza.rem as 
d e servire m para ilum'inar manobras em torno de 
os quarteis da Alemanha Berlim. 
O c1dentaS. , Uma prova de força, pe-

Esta brutal escalwda, qu,e lo menos sob a forma de 
a União 5?viéUca quw tor- uma violenta confrontação 
nar publica. lançou um psioológica, pareoe hoj,e 
balde de água fr lia. sobre o menos inerjtável que há 
optimism.o dos meios oci- uma semana. 
dentais, qu,e conta= com 
demonstrações formal.s de HEACÇA O AMERICANA 
desagra,do pe1a eleição do WASHINGTON, 1 - (F. 
presidente rederal, exie- P. - Os Esta,dos Undidos 
cutadas com lentidão e reafi<rmaram, ontem, o d,i,
com llm!te.s. c,uid.adosamen- rehto da Rep,wblica Federal 
te caloolados. ' da Alemanha de proceder á 

Aftnal, o bloco oomutllis- eileição do seu presidente 
ta parece wnllentair-sie não em Berlim-Oeste e chama
apenas em protestar, mrus raro a atenção da Un,i,ão 
também em Impedir fis·!Jca.. Soviét!Jca pa,ra a.s conse
menite . uma reunião que quências qu,e as medllid.as 
considera Llegal E os dias anu,n,ciadas pelo Governo 

BERLIM 
da Alem a nha de Leste po- que escolhemos para pô.r te,r
d eriam ter na 1füerdade de I mo ás _tensô_es e não esquece-
acesso a Berlim remos _Jama is em semeltha,n,tes 

· s1 tuaçoes que n<>s CU1111Pre 
manter a paz na nossa pa,rte 

AUTO-EST RADA ENCER· do mundo». 
RADA Schue<tz segu,ir,á hoje de 

ma.nhã ce,do pa-ra Benl:im-Oes-
HELMSTEDT (Alemanha te _ e conferendará .oom os 

Ocidental). 1 _ (R.) _ Os , tres al1ados oc 1,den,ta.is. 

DIÁRIO DE LISBOA 1 MARÇO 1969 

E. U. A. - o preço do poder 
Para manter o seu pode,r e as suas pos1çoes, os 

E. U. A. gastam anualmente cerca de 79 biliões de 
dólares. Per,to de um terço do orçamento da defesa 
americano é investido na guet"ra do Vietnam. Contudo, 
o fim da guerra no Sueste Asiático não significaria 
uma subst;mcial diminuição das despesas n;1ilitares: 
cálculos oficiosos prevêem um «orçamento de paz» de 
cerca de 70 biliões de dólares, dado Que a retirada do 
Vietnam permitir ia o reforço de outras posições e a 
renovação d e todo o maJ,erial de guerra americano. 

Os a liados dos E. U. A. - 14 da N. A. T. O,, 7 da 
S. E. A. T. O. e outros, como o J apão, vinculados à 
América por tratados d e d efesa mútua - contribuem 
para a defesa do Ocid en te em i,ermos proporcionais e 
abertamente menor,es. A soma d os orçamentos militares 
de todos eles não a.tinge os 30 biliões do dóla-res. 

'\ 

gu,ardas da frontei,ra da 
Alem!llllha OrJental fecha
ram hoje a auto-estl'ad.a , 
enbre a Alemanha Ociden- : 
tal e Berlim Ooote por ca.u
sa de manobras de tropas 1 
soviéticas mas voltal'a,m a 
abri-la ao transi-to duas 
horas depois. 

Tranquilidade em Damasco~ 
Um oficial aliado presu

me que a es,tra.da será no
vamoote enceill'llld'a. po!l' 
ocasião das ma.nobras das 
tropas do Paoto de Varsó
via na Alemanha Oriental 
no decorrer dos próximos 

1 dias. 

DECLARAÇ ÃO 
DE SCHUET Z 

golpe de Estado # apos o 
CAIRO, 1 - (F. P.) - A 

Imprensa egipcia an11U•nci;a, 
hoje de m!llllhã, um golpe 
d:e' Estado na Síria. Seguin
do jornais Cll!.lrotas, o pre
sidenroe Atassl e o secretià
rio-ger;al a,ddrunto do ~
tido Baias, Safaih Jedil.d, en-

eon.tl"Mn-se em resklên!Cia 
vigi,a;dla, 

A lma>re<nsa e g i p eia 
a.n.uincla ql\le os eu,tores do 
g o l p e de Estado, que 
OOUJPam desde o dilia 24 ul
timo a Rá>dlo e a Televisão, 
conseg<111lram também aipos
sair-se das repwr,tLções de 
III1JI)<rensa e dia prisão. 

do d La conseootivo-1llllllll!l
ciou no Cairo um lnfooma
doir olf'lic1a1. 

«MAIS FRACO» 
O ESTADO GERAL 
DE IKE 

CIDADE ATACADA 
PELO VIETCONG BERLIM, 1 - (F . P .) - ClA y s1u JI w O g-o]Jpe d'C Estado deu-se 

«D evemos r,ea,gJr ca,lmamente, flfl sem qu,alqueir efusão de WA-sH.ItNGTON, 1 - (&) 
SAIGÃO, 1 _ <R.> _ Guer. se.m h i,ster,ia e QJPenas g,uLa,dos . sangue e, ac:rescenta a. lm- - O eoc,P,residieot:e lllOII'lte-

actual ofe nsi,va do V1etc-0<ng. peLa razão» - adllrmO'U, on- 1iw;ocEiNTJ'E preawa, há calma na caipi- -a.meoriica,no Dwi,glh t E ise1111ho-
r ilheiros do V.ietcon,g ataca- O informado.r dis5e j,u,1gar tem á nO'ite, em Borm. 0 bur· t 1 si · °'a,f 4 .Mn... ·-·• ,ver co.nt,im,u,a hoje ,a liu.'ttt 
ra,m com fogo de morte,i,ros que au-til!heiiros do V.iebcong, gomestre .rei:naillte de Beruim- a ,ria. nJ ez .,.,...,,.,. v"'1 contJra a m orte, t:ellldo os mé-
uma chda,de na área do delta que atacaram eo,m rogo de -Oeste, Kla us Schuet.z, deyois formar 1mediatamieinlle Ullll diQoo ail11Ulllc iooo qwe COIIlt rai• 
do Mekong, matando sete ci- morteiros Racll G.ia, preten- de haver toma-do contaeto !Continuação da 1.• página) Gove rno, d'iwm aà!n-0.a no ,ra ,u,ma ,pneiumcmi,a, q.u,e pre-
vis e ferundo mads 53, segu,n- di,a,m aoorta,r no aeródromo com O Goveir no feder a t Cairo. j,uó k a a rua l!'leCuperai;ão dl8 
do revelou hoje, nesta ca~iitaJ, próximo de La.e Hon,g, sitUta- Schuet.z a,crescentau que é válri.tos ataqu es oatrd,i,ac-06 e a 
um mfor,mador miJ.ita.r. da a cerea de 185 quillóme. preeiso ev.ittar os ex-cessos e como vingança contra o Go- TIR OTEIO NO CANAL DE con,vaJ,es,cem.ça dia per,iigoea 

o a ta,que contra a cidade tros a oeste de Saiigão. Con- ter em conta as rea.>lhdades. verno dos Estados Unidos. · S UEZ OIJ)el'ação albdolmli:nat a 9ue 
de Ra,ch Gia foi um de 30, tudo , as suas ~ana,das de «Terem os que suporta.r nos o J'uiz· Haa,g.4rty d'""'1õ~=• foi ir-eeent,em,en'Le auJbm,e<t.100. 
v:i.san.do princi!I)aITmente 1·n5ta, t · ' R h G " ~ ~~, -~~ · ··"·" 1 •- -1.a • mor e1ro ca,r,am em ae i!a próx,i.mos di,as» - 8!Cll'escentou que se sentia satisfeito po;r OAIRO, 1 - (A. N. I.) ~ O v"·"ªº geinera , qUJe uc,u• 

çoes mll ita,res em bodo o destru iJ1do três casas e da-ni~ - «outros ex.em~los de gu,er- 'I'"""'-õs e·""~ci,as e isl'alelitaa 78 ainoo. es!Já = uim ,estadO 
Vie tnam do · Su'l, que ocorr e. f,i,ca,n,do outras. ira de nervos. Mas se.i q,ue 38• o julgamento ter ooaba<lo e ·~,,~ "'"" gerail «m.aJs ,t\11aJCQ11 e o coca,. 
r.aim a n oi_te passa,da e ás pri. Poucas vithmas e estra,gos berem,os enfre.nta,r 815 dilfieul- aores,oontou: <<E~o tê-[o 1írocara.m tdlros de tllil"Illas li- ção itTruba111ha coan oonsideirá· 
me iras horas de hoje - 8 sé- Ligei.ro.s foram anunda,dos nos dad,es q,ue vã,o 6'Ull'gk. Con,t,i. conduzido da melho;r m=ei- geiras o'ntiem, por sobre o vel esf~rç<>, a!Ill\ll1Ciiou ootem 
t,ma noi t>e oonsecwtrliva da res bantes ata,ques do Vjetcoll1g. nua.remos a tril,hair O camiooo ra». oana,l de Suez, p:elo seg,un- o h-0€1Pvtal Wa'ttie!r iReed. 

~~~ 

\ 

COMUNICADO 
J. PIMENTA, LDA. E J. PIMENTA, S. A. R. L. 

COMUNICAM PARA TRANQUILIDADE DOS SEUS CLIENTES 

E AMIGOS DE QUE APÔS UM RIGOROSO EXAME, FEITO PELOS 

SERVIÇOS TICNICOS DESTA ORGANIZAÇÃO, 
OS MESMOS CHEGARAM Ã CONCLUSÃO DE QUE OS EDIFÍCIOS 

1 CONSTRUIDOS POR ESTA OR(;-ANIZAÇÃO NÃO SOFRERAM 

ALTERAÇÕES ~E EQUILÍBRIO PROVOCADAS PELOS 

RECENTES ABALOS SISMICOS, NEM NOS MESMOS 

SE NOTA QUALQUER FISSURA. 
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RESCALDO DO SISMO 
Os prédios modernos em cimento armado 
são mais seguros que os de alvenaria Depois da onda. pas

sar, sem que lhes toque, 
há sempre quem afir
me, e a t e gôricamente, 
nunca ter tido medo de 
molhar os pés. Mas, se 
'pusermos de parte estes 
valentões, ficamos com 
o grupo enorme dos res
tantes que, em face do 
perigo, ficam cient~s de 
que todos trememos da 
mesma maneira. Não há 
privilegiados, já que, no 
segundo .ex a e to, nin
guém poderá gabar-se 
de estar aqui e na Suí
ça, a bom recato e a 
salvo. 

-declara-nos um técnico de construção civil 

~ 
lNFORMAÇAO 
DO SERVIÇO 
M E f E OROLOGICO 
NACI ONAL 
',I f"UAÇÃO GERA L ÀS 9 
HORAS DE HOJ E - Em f'or
tu.go! Co~tinento/ o céu es
tava 'l'lLtik nublodo ; o vento 
era troco, hov-io nebNno em 
o lgons loco1.s. 

TEMP éR .. r URAS oX TREMAS 
OBSERVADAS NA REDE NA
CIONAL DO CONTINENTE 
ATÉ ÀS 9 HORAS DE HOJE 
-Móxi'l"lo~ Anodio, 11• ; mi
.,,mo: Pe,nhos do Saúde, 3º,7. 

TEM>'ERA l URAS DO A,R ÀS 
9 HORAS - Coimbra, 8; 
Foro, 12; Funcha l, 14; Lis
boa, 9; Pen-has Dourodas, 8; 
Portotegr~, 6 ; Porto, 6. 

TEMPERATURAS OBSERVA
DAS, As 9 HORAS, NA COS
TA DO SOL - No otm<>S
fero 10°; na óguo do mor 
1 3°,6 

PREVISAO GERAL 

AT~ AS 24 HORAS 

OE AMANHA 

Períodos de céu muito nu• 
biado ; ve nto fraco e . nebll• 
nos locais: possível ogravo
mento do estado do tempo, 
com períodos do chuvo ou 
aguacei ros, mais freque ntes 
nas re giões do Centro e Sul. 

e Amanhã 
Nascer ás 8 e 8 
Ocaso ás 19 e 31 

Oio 4 Dia 11 Dia 18 Dia 26 

MARÉS: 

f'R«A-MAR, Dia 1 - 2 e 
47 (3,5 m); 15 • 14 (3,4 m). 
Oio 2 - 3 e 23 (3,7m); 15 
e 48 (3,,6 m). Dia 3 - 3 e 
53 ('3,9 m); ' 6 e 2Q (3,8 m). 
BA,IXA-MAR: Oio l - 8 e 
38 (1,4ml; 20 e 4"I (1,4m) . 
Oio 2 - 9 e 10 (l,Zm); 211 
e 2Q (1,2m). Oio 3 - 9 e 
43 (1 ,0m); 2 1 e 53 (l,Om) . 

O Presidente 
do Conselho 
no Hospital de S. José 

Ao pi,incípio da ,ooro,e, o 
~ eeident..e do Oo,nse1ho, o 
minist,ro da Saude e o subse
oretá•rio das Obras Púb11.oae, 
vüsi!aram o Hos.pHal de S. 
!,José, onde observan-am os es
ta-agos ocasionados naq,ue,le 
eetaibe!-eoirrnento ih os ;p dita11aT 
pelo sí,,11110 de ontem. 

NOVO 
CASINO 
ESTORIL 

AMANHÃ 
«MA flNtE, . às 17 boras 

no Salão Restaurante 

LES ClNQ PERES 
8 The Tonely's 
8 Esmerolda Amoedo 

, 8 Paris Jazz Ballet 

M11Slea para dançar 
por 

JORGE COSTA PINTO 
e •oa orque&tra 

ITRCNA'S COl\o1BO 
•OS SHEIKS» 

(M 17 anos) 

Preços 
Chá coniRleto. 40$ (taxas 
e impostos, não i.t1olufdoo) 

AS 

No C]NEMA 

HOJE ás 17 horas 
«Matinée infantil» 

CM. 6 anos) 

Às 21.30: 

MliNRAS P-LSTOLAS , 
(M/ 1'2 a,oos) 

AMANHÃ, ás 17 e 21.30 
MúSICA O CO&AÇAO 

(M/12 anos) 

Ambfonie chlma•t:i:zaoo 

• Dura nte o _dia de ontem o armado. encontrmn-se mais 
exod!) assu.n.uu grandes pro- seguros em L isboa, p-0is os 
porçoes. Mm:!~ 11sboetas, to- p r é d i o s são edificados ao 
mados de pamoo, ab~nd?na- · abrigo de um di ploma que 
rl!-~ _as mora.das hab1tua1§ e 

I 
regulamenta as condições an

dJJ"1g1rarn-se (os que as te~ ) ti-sísmicas da construção ci
pa~a as s~s casas nos arie- vil, par a cumprimente do 
do1 es de Lisboa, qual existe a fiscalização ca-

A medida impunha-se por ! marária. 
um s:m,ples iim!}{)rati•vo de E continuou : --------A tampa do caixão 
a.bria-se e fechava-se 

CANAS Dl!J SENHORIM, 1 - O sismo provocou, 
na região de Aguieiras, no concelho de Nelas, -um 
episódio tragicómico, que empol,gou quantos a ele 
assistirwrn e que constitui o motivo de conversa na 
localidooe e arredores. Velava-se na mawrugada do 
tremor de terra o corpo da sr.• D. Emílfll Coodeias, 
de 82 anos, viúva, cujas disposições testamentárias a 

· favor de afilhados e parentes haviam sido mal rece
btdas poq· m1titas pessoas. O cadáver estava a ser 
vel,ado na altura em que se deu o abalo. Em conse
quência deste a tampa do caixão abriu-se e fechou-se 
em movimentos q1ie encheram todos os presentes de 
verdadeiro terror. Acontecia que a maior parte das 
pessoas que compareceronn ao vélat6rio sentia a cons
ciência pouco tranquila, por causa do testamento, e 
logo tomaram o caso como castigo divino .. • 

pmdênci,a? Quer dizer: as pe. 
1 

- I nfelizmente para a po-
quenas casas em que se mora , pulação d,e Lisboa, existem 
U)II . mês, ou do 1:5, duran1e as inúmeros prédios. d,e vários 
feraas. orereoer'.',o mais oon. andares, de alve.naria. não 
fiança na pos,s1.b1hdaide de t~- apenas nos bairros pomua
mor de _te.rra? Oferecea-ao res, mas noutros mais p;-ivi
ma ior conf1.ança as velhas C!l- legiados É evident que o 
sais da nossa 1JJ1lâinma, a CUJO • • eé . s 
se i·o muitos l isb-Oe,ta,s de a,dÓIP- rrw1 adores desses pr dias po
ção se récolheram a pat,tir -de derão ter vantall_.em em ~ro· 
ontem? cá-los, em situaçoes de c1we. 

- n"e modo nenhum~ res- pelas casas df!,s _suas férias. 
pondeu-nos O sr. eng.o Pinto (!U, . C.0?11-o voce disse, d.a SUfL 
Ma,tins , a quem irecoi,rentos tnfancia - em geral mais 
))a,ra Ulffi esclareolme,n<t,o ires- pequen.a,s e ofere_cendo. por-
ponsá'V'efi - se as pessoas tanto, m enor perigo. . 
moram em prédios de c-ons- ' _ R e P ª r e-se - 'Pr\J\Ssegum 
trução r ecente de c-ilmento _que ~os terramot.os que 

• estao mais dentro da nossa 
exp<ril!ncia - Agadi r, Sko
plje, Caracas, etc. - os pré
dios que primeiro ruíram fo
ras os construídos em alve-

M~IS 4 MIL/ONARIOS 
naria. 

A UJrna .nossa pe,rgu,nta so
bre as medli.das ma.is U'l'ge.n
tes a tOi!lllair, o e,ng.0 Pinto 
Maa•ti,ns a fi.runO!U: GRAÇAS A SORTE DA 

CASA DA SORTE 
que distribuiu ontem aos seus balcões os 

4.000 CONTOS 
DA 

SORTE GRANDE - 47 116 
A seguir: Lotaria. Especial de Março 

5000 CONTOS POR 300$00 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ 

MILIONÁRIOS 

- Para já, e dadas as con
dições de sismicidade de L is
boa, impõem-se duas medidas 
urgentes: 

1) Ordenar um.a vi.stwia 
g,eral aos prédios da oi.dad,e 
pa.ra fazer apeair (Platiibandas 
e chaminés que oforeça,m 
maior perjgo; 

2) P,UJbli.cai~ u,m dill)'loma or
de,nando a st~b&titwição, no 
ma,is cUJrto prazo dos pré
d i,os de alvenan-iá que não 
orereça.m as coI)ddções m~ 
mas dJe se,g,UJrança. 

O ,...nig.' P illlto Míauitins é de 
otPinião de que -OS morr'ado,r,es 
em ip,rédii<os d:e a,]JV,enruni,a a,gi
!l'aim com oonsaterz a.o urocar 
aJS ,resi<lênicias ipe'los €61!Jl1o90S 
Viwes d <a ci.dadie. 

- Esses prédios poderiam 
ter resistido a um abafo de 
centas proporções, embora 
saindo malferi,d,os. com fen
das, brecha.s, etc. '- e po,de
riam, depois, não resistir a 
out,ros abalos, a outras «ré-
plicas» por vez.es ·muit-0 in
tensas. 

Destas afilrmações se c<>n· 
cl'UJI. q,ue os «f,uig,i truv-OS», mo
radores em prédioo de C'OITT& 
bn11Ção l!'ooente, nada ganiha
a·ã,o em trooá-l<lls pe lia,s p,e
q,u,e nas casas de al<vooair,i,a 
parto d,a cau>ita11 - pois, ll'le
p.et-e-se aquelas são maJis se
guras, e~a os aibalios se 
sintam com maLoc lntem,si
daidle. A i!ll.lJSã,o, e<5sa sim, •tem 
de ser s·uibstituída pe J.a dle
fe19a, o mais possive'l ,eãi,cien
te, CO'll bra o.s aibal0s d,e t emra 
ait,raJV'é,s da C'Onsbrnção cüvil 
ad01ptaida ás cirou,ristânci>as. 

V. D. 

Cabe aos proprietários 
a remoção de chaminé 
e telhados em perigo 

Dos serviços de informa
ção da Gamara Municipal de 
'Lisboa recebemos a seguinte 
nota: 

«Com.o resultado do wem<>ir 
de teirira da ma,wu,gada d-e 
28 de Fevereiiro P. p., têm 
si.do fuitos cen te ruas de pedi· 
dos de socorro, ao Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, pa
!l'a chaminés , coberbuiras, pia.. 
tibandas, sacadas, etc. q.ue 
ameàçam caia:-, ir,e,presentan
do per.igo para Os t,ranseun
tés e para os inquilinos. 

Os bomberros têm acOirrido, 
na med:i.d(\ do possível, aos 
locais dos chaima,das e tenta
do reso!,ver muitias das SJitlua
ções de €1Jllergência. 

Devido á grande afluência 
de pedidos há, a,inda, muitas 
ohaminés, cobe'l'tlUJl"as, varan
das, etc.. ca,recidas de assie-

tência ua:-g,en te, por co.nstáol 
irem parigo para os transeu 
es e locatámi.os dos prédi 
muito pirindpa1mente se ho 
ver vento ou chuiva. 

Ohama-se a atenção d 
J)TOprietár.ios ou seus rep 
~ntantes de que lhes in 
be a eles, e não aos bom 
ros, a execução desses tTab 
lhos com a maiOI!' u[·gênoi 
pelo q,ue devem toma!!' 
providências julgadas ncc 
sáirias. 

Os oc-upantes dos prédl 
enquanto essas t·eparaç· 
não forem executa-das, dev 
segui!l' as 1·e,c.omendações d 
das pelos bomibei.ros, de, 
cupando as ,lependências 
que haja possibi1idaidl'S 
riiscos de vida, devcido a q~~ 
da de chaminés, ou out1· 
det·rocadas.» 

ESTA QUASE NORMALIZADO 
O MOVIMENTO TELEFÓNICO 

Tende pa~a n normaliza
ção O mowmento tcle[ónico 
que, como se in1ag,iina, au ... 
menton exlraordinárfamente 
cm con eqnência do sismo 
verificado n~ madru&ada de 
ontem e do pânico que se 
lhe seguiu, com todas as 
pessoas a querer saber no
ticias dos seus fa1ni.liares e 
an1Lg-09. Acresce a tudo o 
focto do viole.nto abalo se 
ter foito sentir, com inten
sidade sémelliante, em todo 
o País, enquanto de wtia 
fo1·ma geral os grandes &is
mos ante~iOftlS quase só ti· 
veram efeitos em Lisboa e 
noutras wnas delimitadas. 

A descarga das baterias 
dos Telefones de Lisboa e 
Porto duplicou em relação 
ao normal - e só não de
cuplicou porque o ,-olnme 
de chamadas foi de tat na-

tu-re7.a que a partir de «cio 
mo1nento se to1·no.u impos~i .. 
vel e.s.coar o scr v iço, e nflo 
se conseguiam sequer mar~ 
car os n1Unw-os prc,tendidos. 
E quem te\'e de a:uentar 
finne foron1 as II nteninasll 
das i.nfomuções e das ava• 
rias (qoe . não ex·istinm ... ) 
que Ili ,,eram de atender mui• 
los mHh,i.res de chamadas 
dos assinantes, jusmmente 
prcocopados e inquietos. 

«O volume das chamadas 
de hoje - infonnam-no11 
entretanto d-0s T. L. L. -
é semefü ante ao d-e uni dia 
de ser11ana not'mal, m.as um 
pouco S'U{le.rior ao que é 
ha bitual ao s.1bado, haven
do ainda certo atraso em 
algwuas das chan1a,d11s, m~,s 
que deve desa parc.ccr rápi
damente - pelo q u e se 
pode coMiderar a situação 
quase nom1alizada.11 

rõJ 
,_: Cof r~s ·de, á I ug_~e~r:: 

, Av_. Repú~lica,· 3 , , · '· 

BANCO [:5'0 ALENTEJO . . , : ... 

«Ao serviço da exportação» 
- Colóquio e exposição - a LIVRARIA SA DA COSTA EDITORA 

· convida a visitar a FILGRAFICA 1969 
onde apresenta selecção de suas edições 

O FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO lev.a a efeito nas instalações 
da Fei,ra Internacional de Lisboa, de 21 a 30 de Abr,il próximos um Co!lóquio 
onde se farão ()lll'Vir os presidentes dos Or,ganil!lmos de Coordenação Económica, 
os delegados do Fundo no estralllgei-ro, eOOl!lomimas. e demais entidades li-ga,das 
à exportação, todos eles expondo os problemas que se lhes depairaan n-o exer
cido das suas funções e as soJ.,uções qúe p,a,ra eles propõem, ou ideias gené
ricas acerca do modo de illlcrementar a saída dos produtós nacionais. 

POSTERIORMENTE A APRESENTAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES SEGUIR
-SE-A O DEBATE DOS ASSUNTOS EXPOSTOS, A QUE TERÃO ACESSO 
TODOS OS EXPORTADORES INSCRITOS. 

Sim,ultâneamente e no mesmo locail es,ta-rá pate!l1te ao públic-0 uma ex-po
sição de ,prodwtos da lavoura e por iss-o subordinada ao tema «A EXPORTA
ÇÃO AO SERVIÇO DA AGRICULTURA», 

CLÁSSICOS SÁ DA COSTA * FOCUS ENCICLOPÉDIA I NTERNACIONAL * 
GAMA BARROS * COLECÇÃO ENSAIOS * TEXTOS BASICOS ' DO CONHECI
MENTO HUMANO * GRANDES LIVROS DA HUMANIDADE * NOVOS 

LIVROS ESCOLARES 

anuncia os próximos lançament-Os 
Obras Completas 

ANTóNIO SÉRGIO * ANTERO DE QUENTAL 


